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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
voltou a acelerar em junho, crescendo acima dos 
dois últimos meses (maio, 0,75%, e abril, 0,69%) 
e atingindo 0,87%, o maior valor desde março 
de 2015, quando o índice ficou em 1,27%. O in-
dicador também foi superior a junho de 2014, 
que obteve alta de 0,51%. O resultado veio mui-
to acima da taxa esperada pelo mercado, que é 
captada através do Relatório Focus do Banco 
Central. A expectativa era de um crescimento 
de 0,55%, diferença de 0,32% em relação ao di-
vulgado pelo IBGE, que sofre grande impacto do 
rápido ajuste de preços repassados aos valores 
finais. No acumulado do ano o valor se encon-
tra em 6,10%, o que torna o cumprimento da 
meta de inflação, de 4,5%, já descartado e traz 
a probabilidade de quase 100% de um estouro 
do teto, que atualmente é de 6,5%. 

As projeções do mercado trabalham com 
uma inflação resistente, refletindo nas expec-
tativas futuras. Espera-se que o ano encerre em 
8,46%, valor que já contamina o ano de 2016, 
que se encontra acima do teto da meta (5,5%) e 
demonstra que o mercado ainda desacredita que 
o governo possa realizar políticas que tragam a 
inflação para o centro da meta no curto prazo.

O primeiro semestre de 2015 acumula a maior 
inflação desde 2003, quando o indicador atin-
giu 6,7%. O aumento nos custos vem com ace-
leração desde 2014, momento em que a infla-
ção encerrou o período em 6,4%, bem próximo 
do topo da meta. O ano anterior foi beneficiado 
pela política de retenção dos reajustes dos itens 
administrados pelo governo, como energia e 
combustíveis, devido ao ano eleitoral.
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Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Inflação volta a acelerar em junho



Tabela 1 – Região Metropolitana do Recife - IPCA - Junho/ 2015

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO (%) IMPACTO (P.P)

MAIO JUNHO MAIO JUNHO

Índice Geral 1,42 1,08 1,42 1,08

1 . Alimentação e bebidas 1,99 1,32 0,54 0,36

2. Habitação 3,19 0,20 0,46 0,03

3. Artigos de Residência 0,52 -0,16 0,03 -0,01

4. Vestuário 0,34 1,01 0,03 0,08

5. Transportes 1,07 2,07 0,16 0,31

6. Saúde e cuidados 
pessoais 1,48 1,24 0,18 0,16

7. Despesas Pessoais 0,18 1,25 0,02 0,12

8. Educação 0,05 0,22 0,00 0,01

9. Comunicação 0,17 0,76 0,01 0,03

Analisando a composição do índice por grupo, 
verifica-se que, para o Brasil, o principal respon-
sável pelo fenômeno inflacionário no primeiro 
semestre foi o grupo “Habitação”, que contribuiu 
com alta de 12,52% no ano, sendo o principal 
responsável pela pressão o item energia elétri-
ca, com acúmulo de 42,28%. As demais pressões 
veem de “Educação”, “Alimentação e Bebidas” 
e “Transportes”, que contribuíram com o au-
mento da taxa geral crescendo 7,48%, 6,29% e 
5,06%, respectivamente. Apenas “Comunicação” 
apresentou deflação no semestre de 0,24%. Os 
demais grupos apresentaram inflação abaixo 
do índice geral.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
apresentou desaceleração de um mês para o ou-
tro, graças à diminuição do percentual de cres-
cimento no grupo “Alimentação e Bebidas”, que 
foi de 1,99% para 1,32% em junho. Vale destacar 
que este é o grupo de maior peso dentro da for-
mação global da taxa e variações nele alteram 
de forma significativa o resultado final, Isso, 
portanto, fez com que a contribuição para o to-
tal caísse de 0,54 p.p. para 0,36 p.p no período. 
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Outro grupo que fez com que a inflação reci-
fense continuasse pressionada e acima da média 
brasileira foi o de “Transportes”, com um cresci-
mento de 2,07% em junho de 2015, duplicando a 
contribuição na formação geral do IPCA, saindo 
de 0,16 p.p. para 0,31 p.p. de um mês para o outro. 
Os dois grupos juntos têm grande importância na 
cesta das famílias, principalmente as mais pobres 
, que precisam direcionar parcela cada vez maior 
da renda para a compra de alimentos e locomo-
ção. Juntos somam mais de 60% de todo o IPCA 
da RMR, apontando que a população de mais bai-
xa renda é atualmente a que mais sofre com os 
ajustes dos preços.

Na RMR os 5 itens com maior alta em junho 
de 2015 são: jogos de azar (30,8%), cebola (22,0%), 
passagem aérea (12,4%), batata-inglesa (10,3%) e 
o peixe - castanha (9,6%). Na outra ponta os cinco 
de maior queda são coentro (-12,2%), maçã (-7,8%), 
Conserto de máquina de lavar roupa (7,1%), Peixe 
- merluza (6,8%) e a manga (6,7%).
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